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Originados no campo da ficção científica, os robôs têm sido utensílios cada vez mais presente 

na sociedade contemporânea. O termo robótico deriva de “robota”, palavra tcheca que significa 

“servo” ou “trabalhador” 1. Sua utilização na indústria iniciou-se em meados dos anos 60, quando a 

General Motors lançou no mercado o Unimate, dispositivo destinado a redução de danos aos 

operários, para substitui-los em algumas funções na linha de montagem de automóveis2. Desde 

então, a robótica começou a ganhar destaque, especialmente nas esferas automobilística, nuclear e 

espacial. Na indústria a mão de obra robótica está solida há anos, contribuindo para importante 

desenvolvimento da produtividade nesse setor. Em ambientes insalubres, como por exemplos 

nucleares e espaciais, a mão de obra robótica também está em expansão, considerando 

especialmente a segurança dos trabalhadores humanos 2. 

A função destas máquinas é extensa, sendo isto evidenciado pela variedade de formatos e 

plataformas operantes pelos quais os robôs atualmente se apresentam. É factível vê-los como braços 

automatizados, dispositivos móveis ou tele robóticos, podendo ainda ser manuseados ativamente, 

semi-ativamente ou passivamente 3. Já estão disponíveis robôs com capacidade locomotiva que 

desenvolvem comportamentos reacionais, por exemplo a obstáculos, e que constroem um 

aprendizado evolutivo para se adaptar aos diversos ambientes, cujo refinamento poderá produzir 

avanços importantes na robótica 4. 

No âmbito da saúde, o desenvolvimento de robôs ocorreu para auxiliar algumas tarefas 

inicialmente consideradas básicas, porém atualmente os robôs já são utilizados em procedimentos 

cirúrgicos 5. A evolução robótica em cirurgia iniciou com o precursor do Neuromate, que foi aprovado 

pela pela Food and Drug Administration (FDA) em 1999, desenvolvido para realização de biopsia 

cerebral estereotáxica.   

A cirurgia robótica tem sido referência em benefícios aos pacientes, pois a literatura aponta 

que a técnica favorece a visão tridimensional com zoom, o incremento da destreza, a minimização 

dos movimentos, a possibilidade da tele cirurgia, a eliminação do tremor do cirurgião e melhor 

ergonomia ao profissional cirurgião, o que favorece seu desempenho 5.  Cirurgias robóticas também 

se têm associado a menor risco de sangramento; de infecção e scores de dor diminuídos no pós-

operatório, o que gera menor trauma e favorece uma recuperação mais rápida. A capacidade de
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 repetição, estabilidade e acurácia, destreza em escala milimétrica e múltiplos sensores de 

monitoramento nos pacientes também são citados como benefícios da técnica 6. 

Com progresso da robótica na área da saúde, nota-se que a implementação de robôs 

cirurgicamente é rotineira em procedimentos de cabeça e pescoço, gastrointestinais, ginecológicos, 

cardíacos e urológicos. Procedimentos cirúrgicos são suscetíveis a apresentarem altos índices de 

complicações, como ocorrência de hospitalizações prolongadas, intervenções cirúrgicas recorrentes, 

dificuldades na realização das atividades diárias no pós-cirúrgico, distúrbios de autoimagem e da 

autoestima e depressão 6. 

A pesquisa cientifica possui papel primordial na sociedade, pois expressa o que está em teste 

e deste modo traz o conhecimento produzido e aprovado para ser consumido na prática clínica. Desta 

forma, os artigos científicos são de extrema importância, pois representam a comunicação da 

pesquisa com a comunidade, configurando os avanços as diversas áreas, especialmente para saúde 

da população, onde disponibiliza novas práticas de tratamentos e intervenções modernas e mais 

seguras.  

Desse modo, desejamos excelente leitura de artigos científicos, 
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